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Orientação Metodologica para Transmissão do Programa

Conhecimentos que o instrutor deve ter para tratar do temas

1.0 mundo Helenistico em sua expansão colonial em direção à Asia e a Afri-casCaracteriuticas fundamentais de sua cultura e sua concepção religiosa.

2.0 contraste entre a cultura de Iehuda(Judeia) e a do Helenismo.

3.Eretz Israel na encruzilhada dos interesses antaçonicos dos Ptolomeus edos Seleucidas.Difusão do estilo de vida helenistico em Eretz Israel.Forma-ção dos partidos dos Chassidim e dos Helenizantes.As bases dos Chassidim é68
:

4.4+08 66 violencia dos gregos para impor seu culto e sua cultura.Atos de
barbarie de Antioco Epifanes na capital e nas aldeias.0 foco da rebelião em
Iehuda: Matatiahu e seus cinco filhos.Principais batalhas contra os gregossApolonio, Huron, Gorgias e Lisimaco.Libertação do Galil e obreve intervalo
de paze

.

As lutas contra Lisias e Nicanor.Vitoria brilhante e o reestabelecimentoda independencia nacional.

6.A derrota e a tragica morte de Iehudã Hamacabi pelo numeroso exercito deBalchides. ;

7.Os irmãos continuam a resistir é chegam ao estabelecimento do Estado lia-cabeu.Tonathan e Shim'on.

Finalidades a serem atingidas ao tratar do temas

l.Deve-se demonstrar que na luta pela independencia espiritual e politicade nosso povo, o fator determinante não é a força numerica dos que lutam, masa força das ideias que impulsionam os homens .Façam-se comparações com as a —tuais Guerras de Independencia de Israel: Milchemet Hakomemiut(1948),Milche-met Sinai ,Milchemet Sheshet Haiamim, e em espedial já que esta bem presentena vivencia dos chanichim Milchemet Yom Kipur.

2.Devo-se destacar que outros povos não resistiram ao avanço da culturagrega pois a evolução cultural a que haviam chegado não resistiu ao confronto.Especial destaque deve serdado 8 especificidade da criação cultural judaicae o grau de cristalização 8 que havia chegado na época, como elementos cons-.tantes que permitem a continuidade da Historia do Povo Judeu.

Forma de transmissão

l.As palestras devem ter carater complementar e não necessariamente centralpara a transmissão do tema.0 carater de Chanuka, a disponibilidade de jogos,canções, trabalhos( chanukiot, moedas,etc), guerras escauticas, construções escauticas permitem transmitir o tema quase totalmente de forma vivencial,

2.A decoração da machané:os nomss das kvutzot;a utilização de recursos audiovisuais(disponiveis no KKL e na Machleket Tarbut) permitem desde o inicio queo ambiente da machané viva o tema,

3.As palestras devem correlacionar o presente do chanich com o passado de seuROVO .  



 

HISTORIA DA REVOLTA DOS MACABEUS E SEUS ANTECEDENTES

Situação em Eretz Israel no Periodo Anterior à Revolta

Os judeus viviam novamente em Eretz Israel empenhados em sua restauração cul
tural e estatal .Quatrocentos anos antes o Reino de Iehudá havia sido transformado em
ruinas: em 597 a.C. 14,000 judeus foram conduzidos à Babilonia.Entre os exilados esta-

‎טה 8 011%6 60 nobres, sacerdotes,artesãos e agricultores especialisa-
dos .Em 586 a.C. Nabucodonosor destruiu 0 primeiro Templo e levou grande parte da popu-
lação para o cativeiro

Os expatriados conseguiram na Babilonia chegar a gozar de uma autononia rela
tivamente grandes ocupar funções publicas, possuir propriedades agricolas e praticar
sua religião.Alguns chegaram a enriquecer como intermediarios comerciais entre babilo-
nios e persas obtendo assim uma posição privilegiada, Paço

Em Iehudá no entanto a situação era diferente. Durante os 50 anos de ocunação
a população que restou no pais estava privada de sua liderança e elite, sem intelectu-
ais, sem artesãos e sem uma direção politica livre.Jerusalem enconthava-se despovoada
e as demais cidades e aldeias empobrecidas. fe RD

Bm SS7vas0s Ciro, rei da Persia conquistou a Babilonia e autorizou os expa -
triados a voltar a Tsion.Nem todos no entanto ficaram satisfeitos com a oportunidade .
A maioria não queria abandonar seus campos e casas, seus negocios e cargos publicos,
sua vida comoda. Somente aqueles imbuidos dos ideais nacionais e os relativamente po -
bres partiram para Iehudá.0Os abastados expressaram sua simpatia atraves do ouro e da
prata que ofereceram para a reconstrução do Templo e o reestabelecimento da Terra de
seus antepassados.

É
Os que fizeram Aliá encontraram o pais numa situação extremamente dificil ,

Grande parte da população nativa assimilada ou seguia o caminho da assimilação.livitos
rendiam homenagem tanto a Deus como às divindades pagas e adotavam outros costumes de
seus vizinhos semi-barrbaros. 2

Os recem-chegados, embora inferiores em numero à população do pais, tinham-
mais ilustração e maior capacidade de inicistiva.Eram homens educados pelos profetas
do exilio dentro da tradição cultural judaica.Dirigidos por Esdras e Nehemias 00286 =
guiram melhorar paulo tinamente a situação economica, cultural e espiritual do povo em
Iehudáã, reconstruir o Templo e erguer uma forte muralha em torno de Jerusalem,

Quando Alexandre Magno venceu em 333a.C. o rei persa Dario na batalha de
Issus e passou por Iehudá para conquistar o Egito es judeus estavam espiritualmente
refeitos do golpe outrora, recebido de Nabucodenosor, mas restaram politicamente submis
sos aos novos dominadores.Alexandre não os molestou nem tentou impor restrições ao cul
to judaico embora propagasse intensamente a cultura grega .Uma parte da população de
Iehudá sofreu a influencia da nova situação e podia-se ja notar diferenças entre hele-
nistas e anti-helenistas,

10068 ficou cerca de 200 anos apos a conquista de Alexandre Magno como pro-
vincia grega(333-140)sdurante os primeiros 22 anos sob Alexandre(que morreu em 323) 6-
seus sucessores, os Diadocos;depois durante cerca de 100 anos(301-198) sob o dominio:
dos Ptolomeus, sucessores de Alexandre no Beitose daí por diante passou ao dominio doso 2

Seleucidas, sucessores de Alexandre na Siria até a revolta dos Macabeus,
A situação volitica restará praticamente imutavel durante este periodo até

o reino de Antiocus IV(175).0 tributo que os judeus costumavam pagar aos reis persas
continuaram a pagar aos gregos.0 Grande Sacerdote continuou a ser o chefe reconhecido
da naçãosquanto aos negocios internos os judeus gozavam de autonomia. Economicamente a
Eretz Israel era prospera devido ao comercio que: florescia graças a proximidade de A-
lexandria, cidade fundada por Alexandre no Egito. Sendo Eretz Israel a via de passagem
natural entre o reino dos Ptolomeus no Egito e o dos Selcucidas ao norte, enriquecia-
se pelo comercio de transito e pela facilidade de vender seus produtos aos dois reinos

Diferenças Sociais e Culturais

O aumento das riquezas colocou em relevo as diferenças entre duas classes da
populaçãos d'um lado os ricos proprietaries de terra, as familias dos Grandes Sacerdo-
tes e seus parentes, os ricos funcionarios e arrecadadores de impostos. ..d'outno, os
rabinos, os artesãos, os agricultores, os pequenos comerciantes das aldeisas,os campo-
neses pobres e pequenos fazendeiros que viviam nas aldeias,
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' Esta diferença economica e social provocou também uma ruptura espiritualiisclasses ricas conheciam o grego, Erequentavam a nobreza dos Ptolomeus e dos Seleugi —das e, consciente ou inconscientemente, abandonavam as tradições de seus antepassadosenquanto que a massa do povo, na cidade e no campo( com exceção do Am-Haaretz,os ile -trados) estavam solidamente ligados a tradição , e opunham-se fortemente à culturagrega e aos novos costumes.ista ultima categoria de judeus estava bem disposta paracom os Ptolomeus, que não procuravam introduzir a cultura grega nos seus dominios.Defato, como reis egipcios, eram favoraveis 3 antiga e importante civilização egipcia,que os Bgipcios, ao contrario dos Fenicios e aos Sirios, procuravam defender dianteda penetração do helenismo.
ÉMas no ano 200 a.E.C., como ja dissemos, Iehudá caiu sob o dominio Seleuci-da.E os reis desta dinastia, na posição de reis da Siria--cuja cultura não era ‎סב 1nal e não podia suportar a convaração com a dos 8regos--procuraram unir todos seus egtados, graças a um desenvolvimento taxdio da cultura grega denominado helenismo-—naverdade um ramo da cultura helenica, destacado de seu tronco e adaptado as necessida-des do Orbente.Todas estas cCausas--economicas, espirituais e politicas--criaram emIehudá um movimento helenistico, cujos adeptos eram os ricos, os arrecadadores de im-908%08 e os funcionarios assim como os partidarios dos Seleucidas--todos compreendi —dos sob a denominação de helenistas.Seus adversarisos eram a closse media e de traba,lhadores, o partido conservador, religioso e nacional, conhecido pelo nome de Hassi -dim, os Escrigas e todos os partidarios dos Ptolomeus,

] Antiocus IV Epifanes(0 Ilustre--também chamado de Epimanes,0 Louco) aspira-vaa tornar-se um novo Alexandre apos ocupar o trono em Antioquia(175 a.E.C.) e a propagar a cultura grega nos seus dominios.Nísto ele foi ajudado pelos judeus helenizan-tesseentre eles o Grande Sacerdote Ioshua, que havia trocado seu nome pelo de Jasão,A reação popular se fez sentir inicialmente de uma maneira silenciosa.Mas,quando Antiocus enviou a Tehudá um exercito de 22,000 homens para impor a força a fi-losofia helenista, estalou a guerra que mais que tudo repres ntava um conflito entreduas ideologias: a pagã e a judaica.

O Inicio da Revolta

: Os soldados gregos tentaram obrigar os judeus a sacrificar porcos nos alta-Tes e acomer sua carne, ameaçando com morte os que se recusassem.Mui tos preferirammorrea a abjurar sua fé.'"Morrer sem deixar de ser judeu é o que prefiro, e que meu povo saiba que hã algo mais import nte que a vida".Estas foram as ultimas palavras doancião Eliezer que resistiu as imposições gregas.Outro episodio lendario é o da tortura e morte dos sete filhos de Chana em presnça de su» mae, sem terem abjurado, .Ante estes crimes nuitos judeus fugiram de Jerusalem. Entre eles, Matatias;femilia dos Hashmonaim que se refugiou com seus cinco filhos na cidade de Modiin,Tendo chegado um dos emissarios de Antiocus, Apeles, acompanhado de 80108 -dos ' para impor o culto pagão reuniu todos os cidadãos na praça da cidade e quis obriga-los a realizar sacrificios a Zeus.Somente um judeu mostrou-se disposto a obedecermag não logrou cumprir sua apostasia, pois Matatias, indignado, adiantou-se matando-oImediatamante os filhos de Matatias encabeçaram a expulsão de Apeles e seus soldadosda cidade,
:Este foi o sinal para o inicio da rebeliao.lMatatias e seus filhos fugirampara as montanhas,.Voluntarios de toda parte afluiram as fileiras dos revoltosos.0Os rebeldes escondiam-se de dia e atavavam a noite destruindo altares paçãos e casti gandoos apostatas.Os primeiros triunfos dos Hashmonaim despertaram a confiança das massãgsubjugadas; grande parte da população converteu-se aos guerrilheiros. 1, Devido a sua idade, Matatiau conduziu a revolta somente durante um periodocurto(167-166).Com sua morte a direção da grande rebelião nacional passou a seu filholehuda HaMacabi(166-161).Em quatro grandes baialhas no qual os judeus deram prova daum grande heroismo, e de uma extraordinaria habilidade extrategica, Iehudã 78180801--apesar de lutar contra efetivos muito superiores aos seus--vengeu os generais sirioslibórtou Jerusalém e o Templo.

A primeira grande batalha foi contra as tropas comandadas por Apolonio o.qual foi derrotado e morto. Iehudá apoderou-se das armas e provisãoes dos vencidos, meliarando consideravelmente o seu exercito de voluntarios.A partir dai começou a serconhecião como Macabi «(significando provavelmente "Martelo de Deus!'), ,O comandante das tropas sirias, Seram, resolveu atacar as forças judaicas,EmDeit Oren ao noroeste de Jerusalém chocaram-se os dois exercitos.Contra forças inimigassuperiores em numero mas Ha Macabi conseguiu aniquila-los.

6 ₪0
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Antivcus eaviou então o genxcral Ligias para dar combate a Iehudá com ordens
do total aniquilação, venda dos revoltosos no mercado de escravos e repartição do %
torritorio do pais,À disposição de Lisias foi cotocado um exercito de 40,000 homens
além das legicdes estacionadas na Siria e na região de Gaza.Estava tão certo de sua
itoria que se fez acompanhar de mercadores de escravos para a venda dos despojos Bu

raros do exercito do Iehudé,
A situação cera dificil.So o ontusiasmo dos combatentes judeus, defendendo

sua religião, seu povo e seu solo podiam fazer a balança pender a seu favor.Quando
tudo estava preparado cs 10,000 judeus do exercito macabeu tomaram a iniciativa con-
tra os 60,000 66 118182.0 gencral sivio ficou estupefato ao ver que Iehudá resolveu
atacar primeivo.0 combate teve lugar em Beit Tsur.O exercito sirio ficou em panico e
nom siquer pode retirar-se em ordem.la, furiosa perseguição o proprio Lisias quase
caiu prisioneiros

” Iehuda marchou sobro Jerusalem O Templo, em 25 de kislev, exatamente tres
anos depois Ge sua profanação foi novamente inaugurado e redimido,.Por oito dias Je-
rusalem permaneceu ornementada pomposamente oc o santuario iluminado como nos dias dé
grandes festividados.Daí o nome de Chanuks-li'esta da Inauguração e Festa das Llizos «
Segundo a tradição Iehuda ao chegar ao Templo encontrou azeito sagrado em quantidade
tão pequena que bastava para iluminar a lampada do altar durante um diasno entanto a
lampada aréeu curante oito dias consecutivos até poderem os secerdotes preparar nova
quantidade de azcijccÃ ssim so Se-ca o fato de que em Chanulcá acendemos 8 velas,u-
ma por dia durante oito dins.A festividade de Chanuká não só recorda o heroismo dons
lacabeus sobre ininigos numsri camento superiores em homens e armas, mas também o es
pirito judeu que rão se dispõe a aniquilar sua fé o individualidade.0 importante des
48 10‎מ08 600 118/99 é a chaua perpeiva quo sempre estove acesa nos corações judeus
impulsiorando sva vontade de sobrevivencia mesmo nas épecas mais trogicas de sua big
torxias169 (‎Coה
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qjuencias da Vitoxia dos Macabeus

Além do Toestabelocinento 0 Templo iene Hamacabi liberiou os judeus dos.
lúumeus que tormentavam os judeus em Giuil'ad c on assim como no Galilse não pou =
pou tampouco os Filisteus o 1800 ‎דג eaque oprimiam os doiadd que resi w
diam entre eles(163-162) .E quando Antiocus IV morreu e seu filho o sucedeu, Iehuda
Hamacabi obteve a autonomia intcxior reconhecida para seu“pais e seu povo( 163).

2 Mas ao contrario dos Haãs sidim, Iehuda Hamacabi não se satisfez com estes

primeiros resultados e lutou para a obtenção da liberdade politica completa.Neste me
tempo o cucesroz de Antiocus IV, Antiocus V Eupator(164-162) havia sido assassi

nado e sucedido por Demetrius I Soter(176-155). | ‎י
Este rei nomeou um novo Grande Sacerdote, loschim ou Alcinus.0Os Hassidim que

como ja dissemos contentavam-se com a autonomia interior, tornaram-se seus partida -

rios enquanto que Tohudá e seus partidarios perseveravam em sua oposição.Demetrius
enviou então um grarde exercito sob o comando de Nicanor;mas mais uma vez Ichudá 'ob-
teve una brilhanto vitoria(161).Ichudá apressou-se em assinar um tratado com Roma,i-
nimiga da dinastia seloucidaçMas pouco depois tinha que novamonte enfrentar um grans>

de cexercito sirio, antes de ter tido tempo de reagrupar suas proprias. forçasse ainda

sob a influencia da dura batalha que ha pouco hyvia tido contra as forças de Nicano?
Conbatendo heroicamento à frente de seus 5.000 homens, contra uma força de 20.000
sirios, Ichudã Hamacabi foi morto em Elasa, perto de Beit Horon, lugar de uma sua
vitoria anterior(Nissan 161

 

Diplomacia o Expancão

Com a moxte 66 162008, seu irmão Iconatan pos-se a frente do movimento.Ele
era mais um diplomata arguto do que um guerreiro b*ilhante.Aproveitando-se da desor=
dem existente no scio da fanili: 0 com a multiplicação de pretendentes e ri
vais e alinhou-se ao lado do Alexanix 3 Balas(153-145), um dos aspirantes ao trono,na

decorrer do reinado de Demetrius 1, Quando Balas subiu ao trono, quando da morte de
Demetrius I ele nomeou ieonatan como Grande Sacerdoie.0 cargo de Grande Sacerdote
deixou desta mancira de pertencer à familia Tzadok e tornou-se atribuição dos Hashmo
noim até o reinado de 11020808) 153-37( :

Iconatan esforçou-se por anexar o restante do territorio de Eretz Israel à :
Ichudá.Ple havia obtido tres provincias da Samarie( Shomron) de Demetrius I, que assim
= ‎וכי"בש34)₪ו mi ‎כעל e q"0 q 4 ‎תה"ו , : 2 tp To 2 2
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esperava obter o apoio,Ge ‎ד contra Balas.Orestante de Ertz Israel foi gradual
mente conquistado por Ieonatan e seu irmão Simão, ostensivamente. para os reis da Si-

ria mas na realidade pára seu povo.-Ieonatan renovou o tradádo com Roma e preparava-

ge para libertar definitivamente Iehudã da Siria, quando caiu n'uma armadilha em. Aco
e foi assassinado pelo novo usurpador do trono da Siria, Diotodus Trifone(143).

O ultimo filho de Matatiau,Simão(Shim'on 143-135)conseguiu finalmente obter
a independencia completa para 16004) 142-140(.Em 140 a.E.C, Demetrius II da Siria
(145-138) reconheceu-o como Principe livre e independente.Pela primeira vez na histo

ria judaica, cunhou-se uma moeda judaica.As moedas portavam inscrições em hebraico

e drsenhos de plantas locais: folhas de palmeira, romãs, espigas de trigo etc. .«jas-

sim como o nome de Shim'on e a data da libertação.
Em 140 o Sanhedrin investiu Shim'on com as dignidades de Grande Sacerdote,

de Strategus( comandante. em chefe) e de Principe do Povo Judeu e declarou suas funções
hereditarias dentro de sua familia perpetuamentes"até a vinda do Profeta Fiel", isto
é até a vinda do Profeta Eliahu e do Messias.Shim'on começou 8 anexar as cidadesque
levavam ao mar.Ocupou Cuezer e Iafo assegurando assim uma saida para o mar para lehu
dã Conquistou a fortaleza de Beit Tsur, posição avançada, importante para .a defesa
de Jerusalem contra o sul, e assim expulsou os helenistas de sua ultima fortaleza.

Ele protegeu e desenvolveu a agricultura, criou um corpo de fucionarios.pa-
rã assegurar a ordem e a segurança no pais,Renovou o tratadô com Roma.E quando o,mo-
vo rei da 81218 Antiocus VII Sideto, demandou a devolução de Iafo e Guezer ou o 98 -
gamento de 1.000 talentos de prata, Shim'on e seus dois filhos derrotaram o general
Sirio perto de Modiin, |

DATAS IMPORTANTES

(a.E.C.: antes da Era Comum)

598 Primeira Conquista de Jerusalem

“586 Segunda Conquista e Destruição de Jerusalem |

539 Conquista da Babilonia por Ciro

538 Primeira Reimigração

457 Segunda Reinigração

457-432 Esdras E

444: Nchenias ‎ב

202-189 Conquista de. Ereta,Israel por Antiocus IV

190 Batalha, de Magnesia

175 -Destituição de Onias.

173 Destituição do Jasão
172-164 Menelaus, Sumo Sacerdote :

168 O Decreto de Antiocus |.

168 Inicio da Revolta dos Macabim |O

; 165 Em'25 de Kislev, Inauguração do Templo-Chanuká

163 Abolição Parcial do Decreto 07 0

168 Abolição Definitiva do Decreto

160 Morto de Tehudá Hahácabi

142 Declaração da Independencia |por Shim!on

O material transcrito aqui neste esboço historico foi compilado do livros

Historia do Segundo Templo

Joseph Klausner( 1874-1958)

a
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TRADIÇÕES E COSTUMES DE CHANUKÁ

D o ponto de vista religioso Chanuká caracterisa por uma oração e uma ceri-
monia especiais.4 cerimonia consiste em acender a luzes da Chanukiá e a oração espe-
cial é o El Hanissim( Pelos Milagres).Tal oração expressa gratidão e devoção ao Altis=
simo por ter entregue "os fortes na mãos dos fracos, os muitos nas mãos dos poucos,os
impuros nas mãos dos puros, os impios nas mãos dos piedosos e os canalhas nas mãos da,
queles que respeitam a Lei",

A Ghanukiá se diferencia da Menora pois é um candelabro de oito braços, es-
pecialmente adaptado para a Festa 688 10268.0 "Shulchan Aruch" determina que na pri =
meira noite deve sor acendida somente uma vela(ou lamparina), na segunda noite duas,
e assim deve-se acrescentar cada noite mais uma acendendo-se na ultima oito.As luzes
devem ser colocadas n'um mesmo nivel, nenhuma mais alta que a outraze não devem ser u
sadas para fins profanos.Para acende-las há uma mais alta ou fora de fila, chamada
"Shamash"( Servidor),

A Chanukiã coloca-se geralmente junto a janela, para que sua luz recorde
aos transeuntes o triunfo da liberdade e o prevalecimento da luz espiritual.Acendida
a Chanukiã canta-se em geral Maoz Tzur, canção popular que evoca a superação vitorio
sa de quatro épocas de perseguição antijudaica.

Com o tempo introduziram-se outros costumes que fazem de Chanuká uma festa.
alegre tanto para as crianças como para os adultos.Prepara-se comidas tradicionais,
como Sufganiot e Levivot.Alguns jogos são tipicos desta festasem primeiro lugar o
"Sevivon" ou pião de quatro faces tendo em cada uma delas uma letra iniciais da fra-
se "Ness Gadol Haia Sham"(LáAconteceu umGrande Milagre).

Chanuka no Talmud

O que éChanuká ?
O que Chanvká?Nossos sabios ensinamsA partir de 25 de Kislev, durante os

dias de Chanuká não se jêjua nem se porta luto.Pois os idolatras penetraram no San -
tuario e profanaram todo o oleose quando 0 poder da familia dos Hashmonaim os derro-
tou, procurou-se,mas não se encontrou senão um pequeno pote de oleo selado com o sê-10 do Sumo Sacerdote, e não havia nele oleo senão para um só dia.Mas aconteceu um mi.
lagre e o oleo durou oito dias.E é em homra de tal acontecimento que, para o futuro,
estes dias foram consagrados como dias de festa, de regozijo e reconhecimento.

SHABAT,21 b

ê
6

As Luzes de Chanuka
Nossos sabios ensinamsAs Luzes de Chanuká devem ser colocadas fora, na por-

ta da casa .Uma pessoa que vive no andar superior deve colocar no batente da janela
mais proxima da rua«Se ha perigo, no entanto,elas podem ser colocadas sobre 8 ₪688, 6
isto sera o bastante. SHABAT,21

Rabi Ioshua disiasAs mulheres devem cumprir o mandamento de acender as lu-
zes pois elas também foram atingidas pelo milagre.As luzes podem ser acendidas desde
o por do sol até o instante em que cessa todo o movimento na praçado mercado.

SHABAT,21:23
Nossos sabios- ensinamsEm Chanuká cada um deve iluminar seu lar .Aqueles mais

estritos em sua observancia iluminam por cada pessoa .E qual à a regra para aqueles
que são excepcionalmente observantes?A Escola de Shamai diz:0ito luzes devem ser ace-
sas no primeiro dia e devois seu numero deve ser gradualmente restrito.A4 Escola de
Mlel dizsNo primeiro dia deve-se acender uma só luz;posteriormente seu numero deve
sor gradualmente aumentado.

SHABAT,21



 

A Menora de Chanulá sChanukiá

8 Segundo um antigo costume eraProibido imitar a menorá, o candelabro de so,
te braços do Templo.Mas tal proibição não existia para a fabricação de uma lampada de
forma igual, com maior ou menor numero de braços do que o ‎סב ₪181 781 6
deu margem a que o motivo da Menora fosse adaptado para servir às necessidades pecu-
88 da Testa das Luzes, de oito dias.Em lugar de tres semi-circulos usaram-se qua-

“tro, sendo o centro usado para o Shamash “que acende os outros pavios.

A Chanukiá mais antiga que teria sido utilisada foi descoberta emEretz Is
yael e data do primeiro seculo da Era Comum.Foi feita com argila e é tipica do perio=
do grego-romano .Contem oito pavios e uma abertura grande para o azeite.

Os candelabros de Chanuká podem ser identificados como originarios de deter
minados paises por certas ornamentações caracteristicas.As formas mouriscas ou arabes

yevelam trabalhos feitos na Africa do Norte, Asia Ocidental e algumas. ilhas do Mediter
ranco.A arte de cada pais deixou marcas definidas nos candelabros de Chanuka, consti tu
ndo a determinação de sua origem geografica e historica um estudo fascinante.Prevalem
qem os simbolos judaicos.so0s candelabros demonstram a subordinação das peculari dades

gconcepções locais as judaicas.

A Menorá em seu esquema original, ou em formas modificadas tem sido empregam

da pelos judeusem todos os lugares onde se estabeleceram.A Chanukiá converteu-se num
simbolo do Bovo eBrilhava nas sinagogas, no lar, guiava os judeus atraves da vida e os,
apompanhava mais além, em sua tumba.

De geração para geração a chama da Chanukiá desperta recordações de um passa
do heroico, volta a acender uma antiga esperança e mantem a fé no futuro.Em Eretz Is-.

1 vemos a Menoráã e a Chanukiá em todo o pais.B espetacular ve-la nas noites de Cham
nplcá a brilhar em cima das torres de agua dos kibutzim em todo o pais como simbolo de
nosso renasciménto nacional.

8 das Fotografias de Chanukiot

1. Chanukiáã do sul da França do seculo XIVfeito em fundição. o maisantigo
da coleção do Museu Israel.0 adorno central tem a forma de uma roseta no estilo Gem

jânelas multicoloridas caracteristicas da arte sacra da época.
2. Chanukiáã de Bagdad(Irague) do século XVIII.Construida em metal e vidro,

Desvertam a atenção os grandes depositos de azeite e os adornos de "Hamsha'! tipicos do
Oriente, os passaros e a meia lua com uma estrela no centro, sitibolo tipico de vaises
mussulmanos , Re

3. Chanukiá da Ucrania.De ceramica e2 com desenhos.
4. Chanukiá do Marrocos.Neita de'cobre fundido com adornos orientais.Chamam

a atenção as "janelas" em estilo arabesco. '
5. Chanukiã do seculo XVIII.À-«esquerda da coroa, Judithe com uma espada em

gua mão direita e a cabeça de Holofernes pendêndo na mão esquerda .À direita Holofernes
dscapitado.No centro o candelabro de sete braços do Templo de Jerusalem.

6. Chanukiá da Polonia do seculo XVIII,Cobre fundido. Caracterizada pelos nar
qos laterais com lugares apropriados para as velas do Shabat.

7. Fotografia da cavasChanvkiã da Ucrania , do seculo XIX feito com uma fo-
lha, de prata trabalhada em filigrana,.
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As Moedas dos Hashmonaim

Por acaso tinham os judeus antes do exílio da Babilonia, moedas ? 4 questãoé controvertida.No Tanach não há nenhuma referência expressa à dinheiro em moedas,A primeira menção encontramos no livro de Ezra (2:69) —rfiles verteram aotesouro da obra sessenta e um daricos de ‎סוגעס...". Estes daricos, cunhados na Persiatinham a efígie do rei Dario I.Na época do Segundo Templo, os mercadores usavam moe-das eripcias dos Ptolomeus e peças sírias dos Seleucidas. £
Mas, somente com os Hashmonaim, é que nós assistimos à emissão de uma moedaespecificamente judaica.Estas peças, das quais possuimos muitos exemplares, são al -guns dos poucos vestigios que restam da época e por isso dão preciosas indicações históricas. Ae ;- lhohanan Hircanus, filho de Shim'on Hamacabi, ao colocar em circulação asprimeiras peças com inscrições hebraicas sem a minima menção de suzerania aos seleu-cidas oficializou sua indenendôncia.Sôbre estas primeiras moedas 1ê-se a seguinteinscrição: "Iochanan, Sumo Sacerdote e Princive dos Judeus!!,circundada por uma cerca.No outro lado da moeda aparecem dois chifres, simbolos da abundância, que se tocam: em-baixo, cercados por uma flor de romã, Ignoramos a razão de escolha de tal símbolo.Po-de-se imaginar que os Hashmonaim escolheram uma representação figurativa que não fe-risse os sentimentos religiosos.Sabe-se que a maior parte das moedas emitidas na re-gião do Mediterraneo trazem simbolos pagãos ou a efígie do rei. ,0 ‎סצ1מס1עס%4+00010082₪+%0ג10 8rei em suas moedas foi Alexandre Ianais;pa-2906 ‎םס entanto que a população era hostil á colocação da palavra "Rei! pois a cunhagem resultou de um compromissos em uma face lia-se em hebraico "Matitiau, Sumo Sacerdote” e ‎םס 876880 em letras gregas "Antigonus, Rei", do :Mas a significação dos motivos que adornam as moed:s da 608 dos Hashmonaimesta claro para a compreensão de todos, Vemos aparecer um candelabro com sete braços |que teve um papel de primeiro plano na revolta dos Macabim.No reverso, uma linha horizontal sobreposta por quatro linhas verticais e obliquas podendo ser a representaçãoesquematica do Altar com seus ‎ףטהלעס Menorah em lembrança do milagre do 0-leo e o altar em lembrança da purificação dos Macabim, lembravam os feitos dos Nash-monaime

:

Os "Livros dos Macabeus"s Fonte Historica

Existem quatro livros em grego que pertencem a coleção dos Apocrifos(Livrosnão incluidos no Tanach) que se chamam "Livros dos Macabeus", Somente os dois primei-ros no entanto, tratam das atividades de Matatiau e seus filhos e de Iehudá em particular,

O autor do Primeiro Livro expõe a historia do Povo de Israel na época da 1ibertação pelos Macabim, descreve as vitorias 8006881788 80026: 08 812108 6 8 progresgiva reconquista do país após 8 libertação do "jugo das nações",
A obra foi escrita em hebraico no estilo da Tora.Assim êle compos um livroque tinha conexão natural com o Canon bíblico.Além de basear-se sobre tradições oraisfundamenta-se sôbre documentos escritos; pois a obra contém muitos detalhes cronologicos e renroduz alguns documentos: l-Cartas recebidas do exterior pelos Macabim, cujosoriginais eram conservados nos arquivos do Templo. 2-Documentos escritos pelos Macabim: O Segundo Livro é interessante pela atitude completamente diferente do au »tor.Enquanto que -para-o primeiro autor a Nação Judaica e o Povo de Israel formam umtodo de valor incomparavel, este autor dá importancia exclusivamente à Jerusalém e aoTemplo. ₪ ₪ ‎הו:ל
Seu livro nos ensinaprincipalmente o que representavam a "Ir Hakdoshá" e qSantuario para o pensamento dos judeus da Diaspora. Este livro é essencialmente umlivro do Galut para quem o Templo representa o centro espiritual onde se adora umDeus Uno em contraste com os deuses pagãos dos gregos.
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CONTOS DE CHANUKÍÁ

1. O JURAMENTO

0 «««! estando Tochai ben Azar, o mais velhodos homens da aldeiamontanh

sa, a agonizar, seja por causa dos gregos seja devido a fome, chamou seus dois filhos
Azaria e Chiskiá, tomou-lhes em juramento e fez com que gravassem nos seus - peitos.
as suas palavras.Concluindo pediu que as repetissem.Disse Azariag::; se RR

' "Tres 001888 que amava se perGerams meu pai, minhaterra, minha honra"
"Tres coisas que odeio querem me por a perder: o Sacerdote, o arrecada =

dor, o grego.! ‎ב-שב : :
Enquanto que Chiskia disses moi
"Portanto que Israel cumpra sua vingança: pelo campo roubado, pela morte

de adultos é crianças de colo, pela maculação da honra." 5

E quando o ancião morreu, enterraram-no no campo e o abandonaram. Partiram
para cumprir sua missão, rebelar aldeias e o povo de Iehuda contra os arrecadadores e

os gregos.Juraram não dar descanso a seus corpos até o por do sol.Subiram montes e
desceram vales. Viram diante de si pedras plenas de arestas e enormes .penhascos.Gajan
e se levantavam, e corria o suor de seus rostoseTurvou-se sua visão; seus corpos fa
tigaram-se, clamavam por descanso, mas não se detiveram. a E

Esgotando-sé a agua, não pararam para beber; aumentando a sede, arrancam
vam plantas a beira do caminho e bebiam seu suco. PRE 6

Assim vagaram pelos vales de uma aldeia epelos campos. de um povoado, 6
os encontraram desertos,À sua chegada riam-se os esqueletos dos seres que se foram 3
mofavam os cães vagabundos que lançavam à sua passagem latidos de burla.Doia o coram
ção à vista das aldeias de-truidas, de judeus atravessados pelaespada, das povoações
de Israel cujas aldeias foram esvaziadas e seus habitantes enviados ao desterro,E.
quando" paravam nas ruas de uma'“cidade qualquer, gritando: Israel ! Israel ! Onde es
tás ?.. «Respondiam só os uivados tristes dos gatos ao desaparecer,

O por do sol os surprendeu as portas da aldeia de Katziv. As luzes do oga
So separavam-se, rompendo-se sobre os penhascos.Nuvens vermelhas erravam em direção
ao ocidente. Um véu caiu sobre seus corações 181188608, Desejavam morrer nesta hora e
não morreram. Alçaram seus punhos cerrados e golpearam a pedra, mas esta calavas

Fluia o sangue, caindo à luz do ocaso. Pediram vingança e não houve, Qui-
seram a morte e esta não chegou. Silenciosos continuaram andando pois ainda tremula -.
vam as luzes do ocaso e eles, em seu juramento, prometeram não descansar até que che-
gasse a noite.E quando entraram em uma das ruas, chegaram ao centrodaaldeia e viram
judeus com roupas estranhas e de comportamento insolito.Falavam umalinguadiferente
e estranha,

Detiveram-se Azaria e Chiskiá, desapertaram suas roupas e colocáram seus
. Peitos a descoberto, e gritaram na plenitude do entardecer: Vingança, judeus"! Iehudá“arde 4 A honra do povo, vossa honra foi manchada ! Até quando continúareis a-Se vên-
der aos arrecadadores, aos enganos do Sumo Sacerdote, à espada dos grêgos ?

E juntaram-se uma dezena de judeus contemplando-os com olhos surpreendi 'mdos e trataram de cala-los: "Parem, parem ! Isto nos custará caro, a nós 6 a vocês !!!
Suas forças se esgotaram e calaram suas vozes.E tendo permanecido naquele

- lugar por um instante, cairam sobre êles os mercenarios da Grecia e os matarameOs mam
taram e se foram 1! ‎וילא

Então o sol já havia se posto e suas ultimas faiscas haviam se apagado. E
eles cumpriram seu jurâmento. | o a - :

, Tendo caido a noite, recolhiam-se os habitantes em silencio para seus le
tos.Inclinaram-se sobre eles os camvesinos surpreendidos para olhar seus rostos e não
os reconheceram.Quiséram ler as legendas escritas em seus peitos e não comprenderam as

"palavras.Aquela era uma aldeia pobre e abandonada .Trouxeram um sabio da aldeia eceste
leu: E
\ “Tres coisas que amei se perderam: meu pai, minha terra, minha honra,"
4 * "res coisas que odeio querem me por a verders o arrecadador,8 sacerdote
vo grego."

É Um murmurio de vozes encolerizada alçou-se como as ondas do mar na penum-
tra da noite.E inclinando-se o sabio sobre Chizkiã e iluminando os campesinos com suas
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lampadas e continuou a 1624
"Portanto que Israel cumpra minha vingança ! Pelo campo roubado, pela mortede adultos e crianças de colo, pela maculação da honra!

, Elevou-se uma oração funebre.E os campesinos os tomaram e os enterraram nocampo.Toda a noite cavaram as fossas e os enterraran,
E antes do romper da aurora, arrancaram-se os homens das suas aldeias e salTam para a montanha, tomar vingança.

2. ZIOMCA -Historia do Gueto de Varsovia

Ziomca Titkin, jovém de seus 17 anos, foi o unico que restou de sua familia
exterminada pelos assassinos nazistas. A idéia de um movimento partizan o entusiasmoumuitos No seu grupo êle era muito bem considerado, apesar de sua pouca idade.Especia-lizou-se em roubo de armas dos alemães. Uma vez chegaram vagões cheios de munições 8
e granadas.Ziomca estava impaciente. E re&olveu, sob a sua propria responsabilidade,
sem dar conhecimento a ninguém, penetrar nos vagões .Olhoy bem ao redor de si, pera
que ninguém o visse, Cortou as cordas, rasgou os lacres e penetrou, Envolveu seu cor
po com cintos de balas, seus bolsos de granadas e pulou do vagão.Foi pego.Onze ales
mães lançaram-se sobre 6le, espancaram-no e o feriram.

“Para quem roubastes as armas ? —Berraram os alemães,
Para vocês!—respondeu Ziomca.Pelo sangue de meu pai e de minha mãe.Assassi

nos ! Vossa hora se aproxima 4 Pagareis o sarigue que derramastes ! Assassinos |! x
A Gestapo ordenou a transferência de Ziomca para um hospital. Não poupar na

da contanto que o colocassem em condições de falar.Precisavam saber para quem este |
maldito judeu roubou as armas: Os trabalhadores judeus colocaramo ferido sobre a ma
casZiomeadiz-lhes: "Eu os desprezo, chaverim ! Vinguem-me 4 "rs ‎ו

5 Daboca de Ziomca os nazistas nada puderam obter. Êle rasga asataduras dos
seus ferimentos.e morre. Eis sá ‎ו %

o No. dia de Sua morte, 30 de abril 1943, nas orzanizações clandestinas realim ..
zaram-se cerimonias funêbres.0s membros das organizações clandestinas conclama |
ram seus membros, atraves do Comando Central, a um aumento dos esforços. O grupo de
numero 16, em sua homenagem, Grupo Ziomca.

,

“3 HAMAKEBET “O Martelo conto de Ishaiahu Levit

Iehudá, o Hashmonai, libertador do pais de Iehudá da opressão helenica eratambém chamado de "0 Macabé"(O,do martelo)-—-e não somente "HaMacabi
“lavraformada pelo lema familiar).E vocês
que eu vou lhes contar:

"(conforme a pa-
Sabem por que ? Prestem bem atenção ao

Quando a opressão dós despotas gregos fez-se mais pesada sôbre o povo de162008, 6 8108 quiseram impor aos judeus sua lingua e costumes, a chama da rebeliãose acendeu nos peitos de Matitiau HaMacabi e de seus heroicos filhos. Reuniram todasas armas que possuiam e as ocultaram em uma das cavernas proximas a Modiin,

Um dia chegou um comandante grego com seus soldados, levantaram no local uyaltar a seus deuses pagãos e se dispuseram a sacrificar em sua honra um, porco,

do ver isto, a colera de Iehudá HaMacabi se acendeu como um fogo devorador,‏
ב

Correu a caverna onde se encontrava seu deposito em busca de uma arma que lhe nvermiá‏“Ctisse vingar seus irmãos escarnecidos.Mas, ao chegar à entrada, deteve-se ao owrir‏
que as armas peuduradas nos muros + Conversavam entre si.‏

— Eu sou a mais digna de ser empunhada por Tehudá HaHashncrai, disse 97
pada brilhante que lançava faiscas na penumbra da caverna,Meu cabo esta enfeitaus

com pedras e minha lamina é rapida como o raio. Abaterei as cabeças dos tiranos num

abrir e fechar de olhos 1

 

 



 

ei]am

—Em vão tu te vanglorias-respondeu a lança, comprida e polida. Somente podes

triunfar contra o homem.Eu, pelo contrario, posso ferir tanto o cavaleiro como sua

cavalgadura reg-ndo a terra-com seu sangue !

—Eu sou melhor do que vos duas —exclamou um formidavel arco,Posso lançar
mortiferas flechas de lonjé, perseguir o inimigo e alcança-lo 4

Assim continuaram as armas a se vangloriar, ajuntando novas e heroicas ações

ao201 de seus feitos.Somente um enorme martelo pendurado num canto da caverna, cala

Va . |

“—Ei,:você, pesadão! chamou-o por fim a espada.Porque ‎ל calado ? Comoou

sastes desgraçado reunir-se conosco, os nobres ? Diga alguma. coisa, se é que você

tem algo a dizer ! E o martelo respondeus

—Quvi vossa conversação e me permitam uma perguntas vocês quefalam tão en-
. . .

fatuadamente, tambem sermem o homem emdias de paz ?...

—Em dias de pgz ? —exclamou a espada surpreendida.Que é que nos temos a ha

ver com a Paz ?
—(ue vergonha ! exclamou a lança,
—Sem guerra nossa vida não tem razão de ser—disse o arco.
—Quando houver0a cota de malha—a 4% fará uma festa eq

nosco.
——Quanto a nám, sou util tanto na guerra como na paz Na batalha servirei 1

mente ao meu senhor, contra as cabeças e os ossos de seus inimigos.Com o advento da .
paz, eu'o ajudarei a levantar sua moradia destruida, reparar os campos e consTur

currais para seus rebanhos,

E Iehudá ouviu as vozes das armas e disse asi mesmos-Se não há nade melhor àQ

que'o martelo, então é para mim ! e entrando na caverna, tomou o martelo, voltou a

praça de Modiin, e destroçou oa:gregos que sacrificavam 9- porco. .

Desde então o martelo não abandonou Iehudá. Com 18 marchou para a vitória,
destroçando os escudos dos heleros; rompendo suas armaduras,e aplastando as patas

dos elefantes de guerra de Antiocus.

Ao cessar a luta, o martelo continuou em duas destras mãos, partindo as pe-

dras de base para as novas moradas, em lugar daquelas arrasadas, e trocava espadas em
enxadas e arados para lavrar os campos devastados, e o povo admirou a maravilhosa

obra do martelo, e chamou a Iehudã: "Ha Macabi"(O do Martelo) e como tal o conhece-

mos até o dia de Ro

4. HISTORIA DO MIDRASH (1)

Alexandre foi certa vez a um país.0 soberano mostrou ao Macedonio os seus te

souros. E disse Alexandre: —Não foi para ver vosso ouro e vossa prata que para aqui

me dirigi.Desejo conhecer os vossos hávitos e as vossas 018.
Neste interim, vieram ao monarca dois homens com “uma demanda.

— Majestade — queixou-se um dêles —êste homem me vendeu úma casa que esta-

va em ruinas.Ão limpar o sítio encontrei um tesouro enterrado no solo, Portanto, des

sejo que êle fique com o tesouro que lhe pertence, pois numas tão somente a casa,

sem o tesouro.
0 outro pleiteous—Tampouco eu o quero, tanto quanto dias ser0 de roubo

Vendi-a em ruína com tudo o que nela'se encontrava, "desde o fundo da terra até as al

turas do céu",
Ouvidas as alegações, dirigiu-se o rei a um dos litigantes:

—Tens um filho ?
—Sim e
Depois tornou ao outros

-—E tu, tens uma filha ?  
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—Sim.
—Sendo assim, que se casem e o tesouro será seu dote,
Alexandre, quando ouviu a sentença, admirou-se.
—Não consideras justo o que foi decidido ?perguntou-lhe o monsrca.
—Sim, evidentemente—respondeu Alexandre, 7
—E tu, nº tua pátria, como julgarias um caso dôsses ?
—Seria a seguinte a minha decisão: degole-se tanto a um como ao outro e Ti. .que o tesouro: para o reino.

|
—Ahi deveras! —disse o soberano. —Responde-me entãosbrilha o sol sobre vos?—Decerto —respondeu Alexandre.

:—E caem as chuvas entre vós ?
—Sem dúvida !
—Qui ça haja animais pequenos na vossa pátria ?
—Por certo que os há — retrucou Alexandre, olhando para 8le, admirado.
—Nesse caso — concluiu o rei —é mesmo tão-somente pelo mérito dôstos ani- =maizinhos que o sol brilha e as chuvas caem em vosso país,

5. HISTORIA DO MIDRASH (2)

E assim sucedeu nos tempos do rei grego Antiocus à mulher e seus sete filhos.

Mir iam Bat Tanhum foi capturada com seus sete filhos, encerrados cada um ny
ma cela à parte.

Trouxeram o mais velho perante o rei, que lhe ordenous
—lInclina-te diante da imagem !
E 6186 ‎תצ Ee |
—lNa Torá está escrito: "Eu sou o Senhor, teu Deus ! "
Mataram-no então e trouxeram o segundo filhos
—Inclina-te diante da imagem 4.
—Na Torá diz: "Não adoraras outros deuses !
Ao Terceiro ordenarams
—Inclina-te diante da imagem !
—"Não terás outros deuses diantede mim ! "
E disseram ao quartos
—Inclina-te diante da imagem ! "
—"Amaldiçoado seja quem oferece holocausto a um deus estranho, !'“" 4
Ao quintos

| : 6—Inclina-te diante'da imagem !
—"Ouve, Israel, o Senhor é nosso Deus, o Senhor é Único, "
Ao sextos 0 |
-EInclina-te diante da imagem !
—"O Senhor é nosso Deus no céue e na terra e outro não existe.!!-
Mataram-nos então um a um e trouxeram o sétimo, o menor de todos. O rei lhe

disse com bastante bondade:
—leu filho, sê obediente e inclina-te diante da imagem,
—bDeus me livre !-—respondeu o menino.
-—Por quê ? . |
—hAssim está escrito na Sagrada Tora: "Tu elevaste a Deus e Deus te elevou",Nós Lhe juramos não trocá-Lo-por outro Deus, e &le jurou não nos trocar por outro povo. .
—Teus irmãos pelo menos já aproveitaram a vida e gozaram 688 001888 0088dêste mundo. Mas tu ainda és Jovem, nenhum prazer ainda tiveste; inclina-te diante daimagem e permanecerás vivo. | ‎י /—"Deus é o Senhor pará sempre; povos perder-se-ão do seu reinado, de vôos nada restará mas o poder de Deus é eterno ! ra O
Voltou a implorar-lhe o reis 5%--- ‎סוג atirar-lheo meu anel no chão e tu só te inclinarás para apannazos e

assim, julgarão que te estás curvando diante da imagem.
Respondeu-lhe o meninos
—hi e pobre de ti, majestade; a tua honra te perturba,.Queres enganar os, oUm

tros , contanto que satisfaças o teu desejo selvagem. Quanto deve valer então .a honra
do Rei dos reis, santificado seja o Seu Nome ? j
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Vendo que nada conseguia com o menino, o rei chamou a mãe e lhe disse:— Salva o teu ultimo filho, convence-o a obedecer-me, 2 edA mãe puxou Oo menino para um lado, abraçou-o e beijou-o.Disse, vor fiiis—Meufilho, chegou a ocasião de recompensares tua mãe de tudó: o que ela passou e sofreua-
té ver-te crescido. Sê fiel ao nosso Deus, e não obedeça a êste perverso e assassino...e entrega-te com coragem a morte, como o fizeram teus seis irmãos. Sem temor, meu;fi-,
lho $

2 0 /
E quando arrastaram o menino para a morte, a mae implorou ao monarca:-—Tempiedade e mata-me primeiro ! —lMas ninguem lhe deu ouvidos. No-ultimo instante, elacaiu em cima do filho, abraçando-o e beijando-o, sem quererseparar-se dêle,

; —Meu filho — rogou ela — procura ,o nosso velho pai Avraão e diz-lhes"As-sim disse minha mães Não te orgúlhes demais; tu fizeste um sacrificio e eu sete; contigo foi apenas tentativa; comigo, realidade !"

E sob as vistas da mãe, decapitaram o último filho. E então ela subiu a um :telhado e, atirando-se dé lá, estatelou-se no chão, a

Notas Sugerimos que após este conto os madrichim preocupem-se em assinalaras comparaçoes que podem ser feitas com a Revolta no Gueto de Varsovia e também coma jovem geração de Israel sacrificada na Guerra de Yom Kipur. 2 ‎רה
E 0 conceito de revolta desenvolvido por Albert Camus em L'Homme Revol,...tes"Quandoo escravo sente que chegou o limite, que daquele ponto em diante seele asceitar a situação estará cedendo num ponto essencial, num ponto quedá algum signifi-cado a sua vida, então ele se revolta; e esta revolta é um dizer"Basta !",1%6/08%6ponto aceitei; dai por diante não mais posso aceitar.E para isto cle esta dispostoa sacrificar a propria vida; pois.a vida sem a afirmação deste.valor essencial não

tem sentido. ‎לבד ai 7
Deve-se lembrar fatos historicos recentes ocorridos com o vovo-judeu |que permitam analogias com o conceito de "Kidush Hashem" expresso na historias por.exemplo a Catastrofe,o Holocausto do povo Judeu na 2º Guerra Mundial 6 88 0002288de Independencia de Israel, Guerras de Revolta.eLibertação Nacional.

' vn ado

A JARRA DE AZEITE — Levin Kipnis

No Beit Hamikdash havia uma menorá tôda de ouro puro.A menorá estava acêsa
dia e noite, nunca se apagava,

Um dia chegaram os gregos a Jerusalém e colocaram no Beit Hamikdash uma esta
tua . A

A mendrá viu a estatua e logo se apagou, dizendos
-—lNão darei minha luz pura a estatua.
Ficou bravo o rei dos gregos e disse:
—lAcendam esta menorá !
Tentaram acendê-la, mas em vão, ela não se acendia,
—Tragam-me azeite, gritou o rei dos gregos. 2
Trouxeram mais azeite ao rei. O rei colocou deste azeite na menora, tentou

800‎מ618₪88,66-18ממס
Pensou o rei "Talvez êste azeite não seja bom" e ordenous
—Tragam-me do melhor azeite !
Correram e trouxeram do melhor azeite para o rei. Colocou o rei, do azeite

bom na menorá, tentou acendê-la e ela não se acendia. Espantou-se o rei e disses 0
—Não pode ser, deve haver algum azeite especial para acender esta menorá.
E era verdade. No Beit Hamikdash havia azeite especial, Muitas jarras estavam

cheias de azeite de oliva puro, e com 616 8 menorá se acenderia.
As jazras ouviram as palavras do rei dos gregos, e tremeram, Elas se aproxis

maram umas das outras com medo que mexessem nelas.
Os gregos acharam onde estavam escondidas as jarras e trouxeram para o reis
O rei ficou contente: — Agora acendam a menorá para iluminar esta estatua.  
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|16 abriu uma jarr a e se 6808‎מ%סט muitos pois nunca havia visto um azeite tão bom emtoda a terra,;
Colocou o rei êste azeite maravilhoso na menorá, tentou acendê-la e ela nãoacendia. Pegou de uma primeira, de uma segunda, pegou de uma terceira e ela não acen-deu. Ficou muito bravo o rei; jogou a menorá no chão, deu pontapés nas jaxras e saiudo Beit Hamikdash, fechando a porta. As jarras cairam e todo o azeite derramou; só u-ma jarra pequenininha que se achava escondida num canto, sobrou cheia e ossregos nãotocaram nela, :
Havia um silêncio no Beit Hamikdash, a estatua estava quieta, só a menoráchorava, por.estar apagada e todo o azeite derramado .
A jarra pequena que estava no canto tremeus talvez voltem os gregos. E pas-saram noites e vassaram dias, | :De,repente ouviram-se Vozes que se aproximavam do Beit Hamikdash,Tremeu a menoras" os gregos vem vindo!!t"E a jarra pequena balbucious''os ggregos vêm vindo, vão me virar e despefar meu azeite!"Não havia razão para o môdo da.menorã e da jarra. Não eram os Sregos mas eram os judeus que vinham chegando. Na frente vinha Iehuda Hamaçabi. Todos cantavam e carregavam bandeiras,

Quando entraramno Beit Hamikdash estava tudo em desordem, Tiraram fora aestatua, colocaram a menorá no lugarcerto, limparam e poliram até tudo ficar brilhante.
: é

Iehuda Hamacabi foi acender a menorá, Mas não havia azeite, Tôdas as jarrasestavam viradas e o azeite derramado.
Ficou Iehudá Hamacabi muito triste,
-—De onde tiraremos azeite para acender a menora ?
A pequena jarra ouviu; veio girando e aproximou-se de Iehudá.
Pegou Iehuda a jarra e viu que ela estavs cheia de azeite bom de oliva.
Colocou:o azeite na memora e acendeu-a, Quanta luz hávia no Beit Hamilkdash!$Mas Iehudé Hamaçabi ficou preocupado,
—B muito pequena esta jarra. Tem pouco azeite, Dara apenas para acender amenorá um diz e uma noite. E como vamos iluminazl o Beit Hamikdash amanhã e depois ?

Para fazer novo ageite precisamos de oito dias. >Então... Um grande Milagre aconteceu lá. ,
Quando tiraram o azeite da jarra, ela se encheu sozinha, Cada ves que tira-

vam o azeite da jarra para acender a menors surgia novo azeite dentro dela,
Em oito dias e oito noites aconteceu isto. Até que ficou pronto novo azeite,

Durante os oito dias comemoraram os judeus com alegrias, musicas e canções.

o Chag Ha Chanuka,

80 96 74
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A BANDEJA DE PRATA

de Natan Alterman

A terra está tranquila. O ôlho rubro do céu
suavemente se apaga
- .

sobre as fronteiras fumegantes.

De coração transpassado, mas ainda respirando,
uma Nação aguarda o milagres

. , a .

o incomparavel, o unico.

Eis que para a solenidade ela se apronta: =
levantou-se ainda com lua, ergueu-se antes da aurora,
envolta em festa e assombro,

então que surgem na sua frente ‎ו :
uma jovem e um rapaz, or
que vêm lentamente ao seu entontro.

Com a roupa dos dies de semana,
e petrechos do guerra,
e pesado calçado,
vão subindo o caminho,
silenciosos.

Não mudaram de roupa nem apagaram na água
os traços de um dia penoso de trabalho :

“e de uma noitona linha de fogo

“Infinitamente exaustos, e abdicando de repouso,
cintilantes do orvalho da mocidade hebréia,
cálados, os dois se aproximan,
e detêm-se,: completamente imóveis:
-não há nenhum sinal de estarem vivos ou fuzilados,

E quando a Nação, inundada em lágrimas, assombrada,
perguntas "Quem sois vos?!, os dois, serenamente
respondems "Nós somos a bandeja de prata
em que te foi ofertado o EstadoJudeu!

Asgim dizem, E caem diante dela, envoltos em sombra.2 ‎יו
E o resto. sera contado nos 'codices de Israel.

Tradução: Cecilia Meireles
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JOGOS DE CHANUKÁ‏

l."Não nos lembremos das pragas do Egito!

Neste jogo participam diversos jogadores( pelo menos dois).Os participantesdevem sentar-se sobre uma garrafa deitada, segurar n'uma mão uma vela e na outra mãouma caixa de fosforos fechada .As pernas devem ser esticadas e colocadas uma sobre aoutra( o calcanhar de um pé sobre os dedos do outro). Dado o sinal os jogadores devemtirar um fosforo e acender a vela. Se o jogador cai, ou alguma parte de seu corpo(a-Afora o calcanhar de um só pé) tocar o chão, 6le deve retornar ao estado inicial, an-tes de tentar novamente cumprir a meta novamente, Quem sucede primeiro -——ganha o premio

2."A chama da vela!

Desenhe numa folha grande de cartolina uma Chanukiá e nela velas sem pavio,Pendure a cartolina na parede, Prpare com papel colorido "chamas" pequenas em numero.igual ao dos participantes.Na ponta de tais "chamas" cole um pedaço de fita adesiva,deixando um pêdaço livre. Um Por um os pabticipantes dirigir-se-ão os participantese ficarão a cerda de tres-quatro metros do desenho, com uma "chama!! em sua mão(ná qualesta escrito seu nome!), dirigirão sua mão ao lugar mais apropriado para sua "chama" .e manterão sua mão em tal estado até que cubram sua cabeça com um saco de papel grandede maneira a não poderem enchergar nada.Agora deve o participante aproximar-se até odesenho e colar sua "chama".Ganha aquele que colar sua chama no lugar apropriado.

3."Sobre um joelho"

Neste jogo participam pelo menos dois pares.Os dóis devem ficar sobre um joelho cada um, e a distancia entre êles deve ser de um braço(de cada um,nototal doisbraços).Cada um segura n'uma mão uma vela e na outra o calcanhar de seu pé erguido no”are À vela de um dos participantes estará acesa, e ele deve acender a vela de seu par,e naturalmente continuar sobre um só joelho todo o tempo. No caso de um dos pariti panetes cair, deve levantar-se e voltar ao estado descrito já anteriormente, antes de tenetar novamente acender a vela. O premio para o par que complet-r antes a tarefa.

4."Vire, vire, mas até a vela você não chega!

“Coloca-se uma vela grande sobre uma mesa colocada no centro da sala .Acende-.se a vela.Coloca-se um dos jogadores frente a mesa 68 explica-se a êle o jogos: êle de-ve dar cinco passos para tras, dar cinco voltas completas em torno de 1 mesmo( cadavez 360 graus » novamente dar cinco passos adiante e agora soprar com força e apagara vela «Aparentemente não se trata de uma tarefa dificil quando se executa tudo de o-lhos abertos.Mas o nosso jogo se faz de dlhos vendados! Veremos quem estará defrontea vela apos os passos complicados que descrevemos acima (apesar de que matematicamen-.te a " conta esta certa "

5-"O Bombeiro esperto"

No jogo anterior foi descrita uma maneira original de apagar uma vela.Nestea tentativa sera de apagar velas.
Atras de cada participante haverá uma vela colada no chão e acesa(ou em cimade uma caixa de fosforos).Na cinta de cada participante deverá haver um fio, compridoote alcançar só os joelhos, às costas.Na ponta solta do fio prende-se um "sevivon".Cada um tenta apagar a vela com o sevivon, sem deixar cair a vela ou a caixa de fosforos,Variantes A vêla no chão apagada e ao fio prende-se uma vela que é acesa écom ela deve ser acesa aquela que está no chão.
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6."0 ultimo mordedor"

Num- fio preso num lugar alto ata-se uma "sufganiá" grande e bonita.Para ca-
da par de participantes, uma sufgania presa num, fio fino 6 limpo.Dado o sinal os doisdevem começar a morder a sufgania juntos.Quem dará a ultima mordida ? (Pode-se eveng
tuslmente substituir a sufgania por uma maçã)

T-"E o vento levouç.ee!!

Coloca-se uma toalha de plastico no chão, e sobre ela um numero de pratosde acordo com o numero de patticipantes. Emcada prato coloca-se um svivon que deye
ser coberto com farinha.Os participantes se colocam por cima e ao lado dos“ pratos Da,do o sinal 6les devem soprar a farinha até descobrir o svivon, levanta-lo com os dentes ou somente os labios, pega-lo depois-com a mão e faze-lo girar, Aquele que consegue em primeiro lúgar girar o svivon--ganha o jogo.

8."Quem girará mais tempo ? - DES

Neste jogo os participantes dividem-se em dois grupos e sentam-se nun grende circulo ou em duas fileiras uma defronte à outra. Cada chefe de grupo recebe emsuas mão um svivon(dois svivonim iguais! ).Dado o sinal, cada cabeça de grupo começaa girar o svivon no 'chão. Imediatamente quando o svivon para de girar o segundo mem-bro do grupo deve faze-lo girar, e o terceiro, e o quarto e assim por diante. Qual ogrupo que conseguirá manter o svivon nais tempo girando ?Para impedir que seja feita"cera"(que pode influenciar na vitória), cada chefe de grupo passará, logoíque -fermi —nar de rodar o svivon pela primeira vez, para o outro grupo, e vigiará para que 606haja perda de tempo na transferência do svivon de um participante ao outro. Se algúmdeles se demorar de proposito deve-se proibir que o participante seguinte gire o svi-von e evidentemente isto influirá no resultado final, ‎מ
+

apol
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9. "Subida 'à' Chanukiá"
: ' PRO pe| MAs

Os participantes dividem-se em grupos de oitosFrente à cada grupo e'numa altura deuns dois ou tres métros dispõe-se Chanukiot com as oito velas apagada Pode-sechegar as velas da maneira que o grupo achar conveniente ou disponha. Os grupos competem em acender as velas com uma caixa de fosforo que passa de mão a mão, Cada participante recebe a caixa, corre, trepa até as velas, acende uma delas, desce da mesma:maneira pela qual subiu,(sem saltar!) e corre a entregar 8 08158 ao chaver seguinte.
Ganha o grupo que acender primeiro a Chanukiá.

10."Alcançando a meta...

Dispõe-se 4 ou 6 participantes num circulo de uns tres metros de diametro,
Da sufganiáã ou maçã colocada no centro do circulo partem fios em forma de raios de.
comprimento identico que os participantes prendem com os dentes.Cada jogador deve
comer"o fio até alcançar o centro e a sufgania. Ganha o que abocanhar primeiro a suf-A

ganio.  
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RECEITAS DE COMIDAS CARACTERISTICAS DE CHANUKÁ

1.8

Ingredientes: 4 batatas grandes; 1 ovo inteiro; 1 colher de café de sal-Modo de fazer: Ralar as batatas cruas e misturar os outros ingredientes.Pode-se bater no liquidificador. Fritar em óleo bem quen-te, as colheradas. Depois de fritos, colocar sobre papelde pão para absorver o excesso de gordura, e servir,

2. Sufganiot - Sonhos

Ingredientes: 1/2 litro de leite; 2 ovos; 4 colheres(sopa) de açucar;1 colher de manteiga; 2 tabletes de fermento fleishman ou2 colheres(sopa) de fermento gr-nulado; 1 quilo de farinha1 colher(chá) de sal | ha 8Modo de fazersDissolver o fermento em 1 xícara deleite morno e 1. colherde açucar. O restante do açucar, manteiga, ovos e sal dvemser batidos juntos e sôbre ôles põe-se o fermento dissolvi |do e o resto do leite, Junte a ferinha até dar consisten-.cia mais dura do que mole, Amassar até fazer bolhas c deizxar descansar até dobrar de tamanho ou mais. Divida a massaem 5 partes e estenda cada parte sobre a mesa na espessurade um dedo,
Corte com a boca de um copo, frite em óleo quente e depoisde frio recheia-se com pudim de maizena e Ovos, com chanti-ly ou outro recheio qualquer,

3. Meia Lua de Chanuká,

Ingredientes: 250 gramas de manteiga; 4 gemas; 1/2 quilo de farinhas;1/2 pacote Pequeno de levedo de cerveja, dissolvido em 6colheres de leite; recheio--marnelada.Modo de fazer: Mistura-se os ingredientes, Divide-se essa massa, quedeve ser bem leve, em 5 partes iguais; estende-se cada pate com o rolo, e corta-se em forma de triangulo, Espalha-- Be um pouco de recheio na base do triangulo, em direçao ã..ponta. Junta-se as pontas, e pincela-se com clara de ovoe salpica-se com améndoas picadas e açúcar cristal.Leva-se.ao forno.
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TRABALHOS MANUAIS RELACIONADOS COM CHANUKÁ

1.7818 666

As chanukiot primitivas eramsem duvida composta por oito velas alinhadas.A forma mais simples de fazer uma vela de azeite é tomar um pedaço de material e darlhe forma de um pratinho com os polegares(vide fotografia 1).Pressiona-se sobre asbordas dando a forma ao pico no qual se colocará a mecha. Todo o pratinho servirá dedeposito de azeite. 9 conveniênte caso se possa aquecer o material no forno. Pode-setanbém fazer uma vela com uma bola de material(ceranica, plastilina, massa de vidraeceiro) na qual se cruza um arame. Com uma colherinha se extrai o conteudo e depois.se pressiona na forma indicada anteriormente. |

2. Vasilha de Azeite ‎קש 5

da 808262018 68 721128 666 que osא%68680מטתה16618םטנ%ס88‏
Macabeus encontraram lacrada com'o selo do Sumo Sacerdote e que bastou para scendero candelabro de sete braços, a Menorá, durante 0140 dias, Porém sabemos como tranàsvasilhas nas quais se depositava o azeite em geral nesta época e podemos criar uma" “vasilha semelhante. Convem nesta oportunidade usar o metodo de unidades de consiru-ção. Cada criança deve preparar alguns cilindros de massa e uma base plana e redonda,: A tarefa começa com a colocação do cilindro sobrea base(veja-se a ficimaK).Sobxe o primeiro cilincro coloca-se outro e assim por diante, Com os dedos vai-seunindo. Não será dificil dar forma ás partes mais estreitas da vasilha se se prestaatenção e utiliza-se cilindros aos quais de deu forma de ancl mais curtos nestas par-tes. As alças colocam-se somente quando a etapa anterior estiver completa. inpor'tan-te como se 2608 8 cavo a união dos aneis pois do contrario o todo pode desarmar-sequando eventualmente se introduz no forno e eleva-se a' temperatura.

3.Moedas dos Hashmonaim em Gesso NE

“ Ag moedas do periodo dos Hashmonaim constituem um dos poucos vestigios que.restaram da 6poéã; Convem trabalha-las num diametro de uns 15 a 20 centimetros e progº--las na parede, Constituirão um adorno interessante e especial, 2 :a-Convemn dar a forma num negativo de plastilina ou outro material prestan-do atenção a fotografia da moeda, Dar especial atenção aquelas formas que queiramosque apareçam em relevo no gesso de maneira que sejam inculcadas no molde de tel“mangira ‎ףוגפ 88 formas quo queremos em alto relevo estejam em muito baixo relevo no molde,b-Rodear o'molde com aneis de cartão de 4.5 cm de altura afixados no exiomTrior com fita colante, Preparar 00 liguido'e verte-lo no molde com cuidado.
C-Depois de was 15! quando o gesso ja tiver secado, tirar cuidadosanentoo anel de cartão. Preparar un arame na forma que aparece no desenho, Com uma- pequen»quantidade de gesso une-se o arame ao centro do verso da moeda de gesso. ConverideimXar tambem este gesso secar devidamente,
d-Agora levantar e separar cuidadosamente 8 fundição de gesso da plastilina ou do material que serviu de molde. Pode-se pintar a moeda com cores aprópriadasou com laca. (figura P)

 

4 Candelabro de Gesso ou Pedra Babão
. E 1 EE ‎ה-7ו

 

Agir segundo a fotografia N. . % .
a-Tomar uma caixa de papelão de tamanho adequado, Preparar o'gesso évermte-lo na caixa até que esta se encha, : ‎כב

: b-Tendo secado o gesso separar a caixa ão papelão Restará um 0000766 sesmSo. Com um prego se pode gravar sobre o mesmo a forma bagica que quer se daríão can
₪010 ‎יס . Se Ou ;

c-Comn a ajuda de uma espatula, de uma faca ou de um cinsel e dem môrtelo
pode dar-se forma ao gesso trabalhando os depositos de 8281%6 e o lugar pará devosim
tar as mechas(Ver toiibém a fotografia de uma Chanukiá feita de 0628 60 860010 19( ,

Convem' imperúeabilizar o gesso para evitar quê o azeite goteje.As mechas :
são colocadas nos lug-res correspondentes(oito no total).

3 71 OB
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5e Svivon - como faze-lo

Pega-se um fosforo ou pausixho fir»> qualquer e um rolo de serpentina .Casq
não haja serpentina ela pode ser subêtituida por papel de cores diversa em forma de *
tiras estreitas e compridas(7-8cm).0 extremo inicial da tira prende-se firmemente 80
afosforo. Chegada ao outro extremo da tira que é enrolada no fosforo elé é éólado
afim de não abrir.Terminado este trabalho reforça-se o svivon com cola nas duas faces
-redondas. Depois da cola secar passa-se vernis por cima e escreve-se Ness Gadol Aia

- Sham da seguinte maneiras divide-se o circulo em 4 angulos de 90º e no espaço corre-: pondente cada uma das palavras da frase.

6. Decorações liurais

a-Dobrar folhas coloridas.M-arear com um" lapis meia Chanukiá, meio svivon,
meia vasilha etc e se cortam as duas partes juntas. Convem tomar cuidado ao cortar
de tal forma que o deseno fique em positivo e o papel restante na forma vazia(nega-
tivo) tambem possa servir para decoração.( Ver o deseno 1), Caso se tomar uma tixa
larga de papel e se dobrar varias vezes poder-se-á da mesma maneira obter“uma cadeiade formas em positivo(ver desenho 2), Além disso é necessario tomar tiras de papel
e fazer com elas as letras hebraicas tradicionais do svivon pregando-sa depois no
centro do mesmo,

b-Janelas Coloridas
Como se sabe Chanuká é a festa das luzes e este efeito pode nos levar a.

aproveitar a tecnica mencionada em (a) para criar um ambiente egcepcionalmente festi-
‎דס. \

. Nas figuras 3 e 4 se pode encontrar alguns exemplos interessantes do uso
das formas basicas em negativo e positivo, Deve-se pegar o cartão do qual se tirou
as formas e colar nele papel transparente colorido. Esta decoração é bonita durente
o dia . Durante a noite pode-se usar o exemplo da figura 5.

7. Preparando Tochas

a-A forma nais simples de fazer uma tocha 6 8 seguintes toma-se uma lata
de conservas vazia, um pedaço de tela de pano e um pouco de areia.Coloca-se'a tela
na lata e se cobre 3/4 com areia cuidando que parte da tela reste descoberta. Enche-
se de querosene até empapara a tela 6 8 areia. Estas latas acesas podem ser colocadasno chão na festa de Chanuká assinalando o caminho, Pode-se uni-la a ramos ou paus.
para servirem de tochas portateis.

b-Uma forma nais complicas é a seguinte. Corta-se pedaços de tela num %8-
manho de 30 por 15 centinetros. Aquese-se uma certa quantidade de cera, de preferene
cia não diretamente 800096 o fogo. É conveniente acrescentar cerca de 1/5 de cera deabelhas. Passa-se cuidadosamente os pedaços de tela pela-cera quente, com cuidadopara não queimar od dedos. Pode-se usar arames para isto. Uma queimadura.de cera fer-vente é muito seria e convem precaver-se, Os podaços de tela untados envolvem-se em
torno a um cabo de vassoura. Convem fazer proteções para as mãos como no desenho 2
da pagina R. A vela formáda pela tela e a cera forma uma tocaha que pode ser usadaem procissão de Ghanuká .
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TEKES DE. CHANUKÁ

Som de clarin e de tambor, E »
Oito chanichim portando tochas sobem ao cenário em fila indiana e colocam

se em semi-eirculo. As luzes do satão se apagam, somente iluminam as tochas, Musica
de fundo suave,

O coordenador do tekes dizs Em memoria dos herois da Haganah e da Tsva Iaga-
nah Leisrael que levaram em seus corações o sonho do surgimento da Moledet e que' en-
trogaram suas vidas em sua defesa e por sua liberdade. Bendita seja sua memoria eter-
namente.

O publico se põe de pé em silencio.Continua o fundo de musica.

Primeira Tocha (Sai do semi-girculo e se coloca no meio do cenario):
"Sobre tuas muralhas , Jerusalem, guardei durante o dia e a noite. Sobre as

nuxalhas da cidade de David, em suas montanhas e refugios, no Shaar Hagai e nos mon-
tes de Iehudá acondeu-se o fogo do valor, do heroismo de Israel. Libertou-se Jerusa-
lem , a capital de Israel que é nossa.

Musicas Hal Pisgat Har Hatsofim

Segunda Tocha (Sai da fila e se acerca da primeira): .
"No norte e no sul avançaram os exercitos inimigos, amaldiçoando nossos jo-

vens e intentando destruir nossos kibutzim que reviveran o deserto-Novamente acen-
deu-se em Eretz Israel a tocha do heroismo graças ao valor do combatente judeu.

/

Musicas MiMetula ad HaNeguev

Terceiia Tocha (sSai da fila e acerca-se da segunda ).

"Em memoria dos Macabim primeiros restouradores da independencia e sobera-
nia do Foro Judeu. Combatentes heroicos contra a opressão grega e a assimilação neta
nizante.

Musicas Anu Noss!im Lapidim

Quarta Tocha (Sai da fila e acerca-se da terceira). É
"Aos combatentes heroicos contra a conquista romana de Eretz Israel,08

que em Jerusalem e em Metsadá deram a vida pela continuidade espiritual e cultural:
do povo Judeu. À Bar-Cochba, e seus discipulos Que fizeram os opressores romanos 08
gar caro por sua tirania"

Quinta Tocha (Sai da fila e acer ca-se da quabta):
"Aos combatentes dos guetos e das florestas que se levantaram contra a begm

ta nazista e que não admitiram serem levados como carneiros ao matadouro.A sua defem
sa da dignidade do povo Judeu!,

Musicas Al Na Tomar

Sesta Tocha( Idem)

Em Tel Chai acendem-se nossas tochas.Longo foi o caminho mas é unico o herois
mo Judaico. Desde Iehudá Hamcabi até os primeiros Shomrim; desde as brigadas judaicas
até o Tsva Haganah LeIsrael, cada geração com seus herois, cada geração com seus Maga
beus.

Musicas Mi Imalel Gvurot

Setima Tocha (Idem)

Em nossas mão depositou-se o destino do povo e seu grande sofrimento eJ'oi de
destruido um judaismo grande e florescente. O seu sangue clama.Somos nós os cónstruto

res de um povo e de seu futuro. A terra de nosso pais chama: Aumentai a força.Teus 1

lhos retornaram a ti, poucos contra muitos foram sempre nossos antepassados, em defe-
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sa de Israel.Nos tanbém reuniremos forças, com o eterno valor de um povo ansioso deliberdade, firme e indomavelmente tambem saberemos enfrentar os mais numerosos.
Musicas Sharm E1 Sheikh

Oitava Tocha (Idem) . |Somos.a setima geração da redenção, soubemos e saberemos sustentar a espadacontra a espada inimiga que ataca. Soubemos e saberemos dirigir o trator é o arado ereviver o solo patrio. Nos nos fincaremos em nossa terra nara trabalha-la e cuida-laÉ a nossa terra.Devolveremos a vida a cada grão de aridez até que nos entregue ouelhor de sim mesma,

Um outro guupo Rreviamente prevarado começa a dançar e cantar Mechol lietsa-
Sugerimos que depois se cante Ierushalaim Shel Zaav,
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